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 A fim de que O Trevo circule na primeira quinzena de cada mês, serão avaliados para publicação na próxima
edição, os textos, fotos, ilustrações e demais colaborações para o jornal que chegarem à secretaria da Aliança Espírita
Evangélica até o dia 1 do mês anterior. Por exemplo, para uma publicação em maio, os textos devem chegar até 1º de
abril, e assim sucessivamente.

Os conceitos emitidos nos textos assinados são de responsabilidade de seus autores. As colaborações enviadas,
mesmo não publicadas, não serão devolvidas. Textos, fotos, ilustrações e outras colaborações podem ser alterados para
serem adequadas ao espaço disponível. Eventuais alterações e edição só serão submetidas aos autores se houver
manifestação nesse sentido.

Despedida
Seu nome era João

Escola Iniciática

Mocidade em Ação
E agora o que fazer?

Falamos muito de Escola Iniciática, mas será que sabemos o que é? Fa-
lamos muito em Evangelizar, mas será que sabemos o que é? Falamos mui-
to em Fraternidade, mas será que sabemos o que é?

Para termos uma Escola Iniciática, necessitamos um condutor e uma
pessoa a ser conduzida por um caminho diferente do conhecido.

A Escola de Aprendizes do Evangelho (EAE) nos proporciona isso. Te-
mos pessoas descontentes consigo mesmas, com o mundo ou com alguém,
assim, alguém que já passou por esse caminho - dirigente - passará a con-
duzir outra pessoa ou grupo de pessoas pelo mesmo caminho, exatamente
como foi o seu percurso,  com os graus de aprendiz, servidor e discípulo e
com todos os programas existentes à disposição do iniciado.

O assunto nos parece providencial, pois devemos compreender que, se
tirarmos alguma coisa da EAE, tais como Caderno de Temas, Caravanas,
Caderneta Pessoal, Vida Plena ou qualquer outra ferramenta que nos é dada,
essa Escola perde suas características de iniciação, passando a ser como ou-
tra qualquer.

E todos nós que passamos pela EAE temos um compromisso “iniciático”:
dar continuidade à Escola, cumprindo um dos preceitos fundamentais da
iniciação, que é trabalhar por ela.

Evangelizar é, segundo o Aurélio, pregar o Evangelho; apostolar;
cristianizar-se. Vemos então, que não se trata de simplesmente evangelizar
o outro, mas evangelizar a si mesmo. Isso é importante para todos nós que
dirigimos EAEs, pois nos achamos evangelizados e esquecemos que ainda
temos muito a aprender, que nosso caminho é longo e que só passamos
pela primeira porta, se é que passamos.

Fraternidade, também segundo o Aurélio, é parentesco de irmãos, amor
ao próximo, harmonia, concórdia; Fraternizar, unir com amizade estreita,
comungar das mesmas idéias. Como podemos ver, são duas palavras mui-
to utilizadas por nós, mas talvez pouco conhecidas já que, em muitos casos,
não vivenciamos em essência nenhuma nem outra.

Unir essas três questões e buscar colocá-las em prática no nosso cotidi-
ano será para nós excelente ponto de partida, pois na qualidade de discípu-
los de Jesus, necessitamos prioritariamente desses requisitos.

O Evangelho na prática, e não em teoria, por si só já nos faz sentirmo-
nos verdadeiramente irmãos.

Ferramentas nós temos: EAE como Escola iniciática, Evangelho para
evangelização, e a humanidade como família universal para praticarmos a
fraternidade.
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Com Jesus não existem fronteiras!
Diário de uma visita fraterna

DIRETORIA

“A última parte caiu em solo
fértil, e deram frutos, cada semen-
te produziu cem, outras sessenta,
outras trinta por um.” Matheus,
8:18-23

Sentir-se em fraternidade, ob-
servar a importância do ideal de
Aliança e ver Jesus por meio de
irmãos de ideal em outro país é
algo indescritível.

Vivenciamos o que é semear
em terras áridas. Pudemos obser-
var que a semente, mui-
tas vezes, cai entre os
espinhos; outras entre as
pedras, mas outras dão
frutos e esses frutos são
realmente obras de Jesus.

Acreditamos piamen-
te que a Aliança somos
nós. Onde nós estivermos
ela estará conosco!

Com certeza, esse
ideal é belo e maravi-
lhoso para ser seguido,
mas é muito mais fácil
para nós, brasileiros, se-
gui-lo, uma vez que
estamos em maior nú-
mero de companheiros
e, em grande parte dos casos, as
Casas encontram-se umas próxi-
mas das outras, o que permite
com que sintamos mais facilmen-
te a sensação de estarmos unidos.

Contudo, ao visitarmos as Ca-
sas Espíritas da Aliança na Argen-
tina vimos o quanto esses
queridos irmãos também vivenci-
am esse ideal. Mesmo com todas
as dificuldades, preconceitos, de
carência de voluntários, entre ou-

tros obstáculos do caminho, pu-
demos sentir a presença do Evan-
gelho do Mestre nesses poucos
mas verdadeiros servidores e dis-
cípulos do meigo Rabi.

Para o leitor se situar, o Es-
piritismo na Argentina lembra
o que acontecia no Brasil antes
do nosso Irmão Edgard ser se-
cretário-geral da FEESP (Fede-
ração Espírita do Estado de São
Paulo). Naquela época havia ape-
nas a preocupação com fenômenos.

Partindo desse ponto, podemos
sentir quão trabalhoso é implan-
tar turmas de Escola de Aprendi-
zes do Evangelho (EAE) e tantos
outros trabalhos que visam o me-
lhoramento do ser humano.

Nossa Jornada iniciou-se na ci-
dade de Mar Del Plata, no CEAE
Edgard Armond. Recebidos com
o carinho fraterno, sentimos na re-
cepção calorosa que realmente es-
tamos em Aliança.

Quarta-Feira 8/10
 Foi realizado o 1º exame espi-

ritual dos 13 alunos da EAE a Dis-
tância do México. Maria Elvira
Vera Rivas, Monica Gonzalez Rdz.
Maria Elidia Vera Rivas, Elaine
Cristina da Costa Silva, Irene Cer-
vantes Ambris, Gerardo Javier
Hernandez Leon, Arely Sarahi Pe-
rez Alcorta, Allan Perez Alcorta,
Maria Elizabeth Alcorta Salinas e
Jesus Manuel Perez Martinez são
os mais novos servidores do Cris-

to no México, tendo como
dirigente Karina Sanchez.
Sentimos no coração
como este trabalho pode
dar seus frutos. Continu-
amos nossa jornada no
dia seguinte.

Enquanto isso em ou-
tra parte da Casa se falava
de Mocidade. O Edgard
Armond ainda não possui
este trabalho, porém na
Evangelização Infantil,
existem jovens com até 15
anos e, por isso, é neces-
sário abrir uma turma.
Conversamos com as
companheiras Mariana e

Adriana explicando o programa
de Pré-mocidade e Mocidade da
Aliança. Foi entregue material de
apoio contendo curso de dirigen-
tes para os dois trabalhos e o pro-
grama de aulas.

Quinta-Feira 9/10
Participando das Vibrações

Coletivas das quintas-feiras 19h30,
a emoção de poder vibrar na úni-
ca Casa da Aliança na cidade de

Flávio Darim -  Regional Litoral - Sul
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Mar del Plata e sentir que do Bra-
sil neste mesmo horário milhares
de companheiros estavam sintoni-
zados com o mesmo ideal. O que
nos deu a certeza de que essa
união que nos torna uma Aliança,
realmente não tem fronteiras.

Logo após este banquete espi-
ritual, participamos do Exame Es-
piritual de três novos ingressantes
da Fraternidade dos Discípulos
de Jesus. Resumindo o que senti-
mos, só temos a palavra AMOR
para podermos nos expressar.

Sexta-Feira 10/10
Com destino a Loberia, fomos

novamente recebidos com um ca-
rinho e uma amizade que só Je-
sus pode nos proporcionar.
Visitamos o companheiro Raúl
Arroyos, bandeirante do espiritis-
mos na Argentina, deixando nos-
sas vibrações de saúde e força.

Na cidade Necochea, vizinha
a Loberia, participamos da 2ª aula
da EAE da 1ª turma da Casa, com
um grupo de dez alunos que es-
tão em busca do programa da
Escola de Aprendizes, sendo di-
rigidos pela companheira Vera.

Sábado 11/10
Voltamos para Loberia, agora

na Agrupación Espírita Amália
Domingo Soler, tivemos a honra
de participar pela manhã da Mo-
cidade Espírita. Gino, Daiana e
Damian, 17 anos, Emanuel, 13
anos, e Gustavo, com 15, eram os
alunos presentes. Rosana, a diri-
gente, realizou uma dinâmica para
nos conhecermos. Assim, trocamos
idéias, falamos sobre as atividades
que realizamos e percebemos que
apesar da diferentes idiomas, não
houve dificuldade na comunica-
ção, pois falamos sobre o mesmo
assunto: o amor de Jesus. Ao final,
foi realizado uma nova dinâmica

com o objetivo de firmar a união
entre todos. Ficamos felizes em

ver jovens se preparando e com
objetivos de levar esse ideal adi-
ante.

Após a Mocidade, fomos com
destino a outra casa, que abriu
suas portas para receber aulas da
Evangelização Infantil.

Após o almoço, participamos
da EAE do Amália Domingo So-
ler, onde os alunos presentes nos
recepcionaram com muita alegria
e fraternidade. Nos despedimos
de Loberia deixando parte de nos-
so coração e renovados por sentir
que Jesus está presente em toda
parte.

Domingo 12/10
De volta a Mar Del Plata, encon-

tramos com os companheiros da

Diretoria e participamos da cerimô-
nia de ingresso à FDJ realizado no

Centro Espírita
Allan Kardec. In-
gressam neste dia
Graciela, Miriam e
Javier. A cerimô-
nia foi acompa-
nhada de muita
emoção, marcada
com a simplicida-
de e singeleza de
Jesus, fazendo to-
dos relembrar do
compromisso de
semear o amor
em toda parte.

Nos momentos
finais de nossa visita, a parte da tar-
de foi usada para troca de experiên-
cias, vivências, depoimentos e
orientações.

A despedida marcada de mui-
tas lágrimas, mas com a certeza de
sentir essa chama que aquece a to-
dos chamada Amor.

O que vivemos com os nossos
irmãos argentinos propiciou uma
reflexão: será que aquilo que mui-
tas vezes consideramos dificulda-
des são empecilhos para o desen-
volvimento do trabalho e para a
disseminação do Evangelho?

Terminamos esse texto endere-
çando a todos os irmãos argenti-
nos nosso abraço e o nosso carinho
fraternal, além do nosso desejo de
nos revermos brevemente.

Efetivar o ideal de vivência do espiritismo
religioso por meio de  programas de

trabalho, estudo e fraternidade
para o bem da humanidade.

Missão da Aliança
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Atividades da Diretoria 2009

Reuniões - Coordenação Regional/ CGI
22 e 23/02 - São Paulo
14 e 15/03 - São Paulo
20 e 21/06 - São Paulo
12 e 13/09 - São Paulo
12 e 13/12 - São Paulo

Eleição do Diretor Geral e Renovação do CGI -
Triênio 2009-2012/ AGI
23/02 - São Paulo

Encontro Diretoria/ Regional
11/01 - SP - Leste
08/03 - Litoral - Sul
05/04 - São Francisco
10/05 - Sorocaba
07/06 - SP - Norte
05/07 - Centro Oeste
02/08 - SP - Oeste
06/09 - Ribeirão Preto
04/10 - Araraquara
01/11 - Vale do Paraíba
06/12 - Minas Gerais

RGA 2009
21 a 24/02 - São Paulo
01 a 30/11 - Inscrição para RGA 2010

Escola de Aprendizes do Evangelho
Outubro - Encontro de Dirigentes (Piracicaba)

Evangelização Infantil
Setembro - Encontro em Campinas

Mocidade
21 a 24/02 - Encontro Geral - SP Oeste
05 a 07/09 - Encontro de Dirigentes (Araraquara)

Pré-Mocidade
Outubro - Encontro de Dirigentes

Renovação de cadastro GAs
01 a 31/12

Comemorações
Dezembro - Aliança - 36 anos

    Visita a Casas de Cuiabá

Elizabeth Bastos - G.E. Razin/ SP

Como ficou dito no Manual da Casa Conselheira,
a visita da Casa Conselheira é uma oportunidade
de fazer crescer no coração das pessoas o ideal de
Aliança. Quanto mais visitas faço, como represen-
tante da Casa Conselheira, mais sinto no coração
como esta frase é acertada.  Estar presente junto às
Casas Apoiadas é vivenciar o conceito de Aliança;
congraçamento de idéias e ideais.

 Acompanhei, no último final de semana de julho,
ao 2º. Encontro de Alunos da Regional Centro-Oeste,
realizada na Chácara Vô Luiz - local doado para as
Casas realizarem seus Encontros-, cujo tema foi “Tra-
balho, um Caminho de Renovação e Convivência”.

Foi, como planejado, um “Encontro de Corações
Unidos pelo Mesmo Ideal”. Alunos de toda a Regi-
onal compareceram, e, de maneira amorosa e mui-
to responsável, compartilharam dos temas de tra-
balho, estudo e reforma íntima. Ah! como estas opor-
tunidades enriquecem minha reforma íntima!

 E não foi só... O pessoal da Regional Centro-
Oeste nos ensina muitíssimo sobre “querer é po-
der”. Temos uma Casa nova em Cuiabá: Centro Es-
pírita Luz do Evangelho do Parque Cuiabá. As
Casas da Centro Oeste distam, umas das outras,
muitos quilômetros, e horas de viagem em estra-
das destruídas, interditadas, empoeiradas.  O ideal
de Aliança move seus discípulos por essas estra-
das com regularidade, para apoiarem-se na realiza-
ção dos cursos do Programa necessários à forma-
ção de novos alunos e dirigentes, médiuns, exposi-
tores e preletores, que em breve assumirão as tare-
fas em suas Casas. Ouvi muitas estórias maravilho-
sas, que relatam as dificuldades que advém dessa
circunstância, mas em nenhum momento senti par-
tir do coração daqueles discípulos qualquer pala-
vra de desestímulo à abertura de novas frentes de
trabalho, já planejadas e em planejamento para se
iniciarem, sejam frentes próximas ou muitos quilô-
metros distantes.

 O compromisso da Regional Centro-Oeste com os
programas da Aliança enriquece o ideal de Aliança e
irradia para todos nós o companheirismo, a amizade,
a fraternidade, o compromisso de cada um dos inte-
grantes daquelas Casas.

CONSELHO
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3º Encontro de Evangelizadores Infantis

Equipe de Apoio à Evangelização Infantil

Em 21 de setembro de 2008 ti-
vemos nosso 3º Encontro de
Evangelizadores da Infância da
Aliança Espírita Evangélica. Ele foi
sediado pela Regional Ribeirão
Preto, distante 330 km da cidade
de São Paulo. Porém ele é fruto de
um trabalho constante dos coorde-
nadores de Evangelização Infantil
de várias regionais.

Estiveram presentes aproxi-
madamente 400 evangelizadores
das regionais ABC, Araraquara,
Campinas, Centro-oeste, Litoral
Sul, Minas Gerais, Piracicaba, Ri-
beirão Preto, Sorocaba, São Pau-
lo-Centro, São Paulo-Leste, São
Paulo-Norte, São Paulo-Oeste,
São Paulo-Sul e Vale do Paraíba.

O grande objetivo do Encon-
tro é confraternizar, estimular
para o aperfeiçoamento do traba-
lho, partilhar experiências e para
isto, a mostra dos trabalhos de-
senvolvidos nas regionais teve
uma grande importância.

Havia uma sala para cada regi-
onal expor uma determinada ati-
vidade. Por exemplo: música, jo-
gos, atividades físicas, teatro,
material pedagógico, modelo de
aula, confecção de máscaras,
dobradura, oficina com massinha
de biscuit, fotos, cartazes, bonecos
e fantoches com material reciclado,
o material de apoio do programa
de evangelização infantil da Alian-
ça, desde o seu início (com livros
da Mariluz Valadão), as “aposti-
las” da evangelização (coordena-
das pela Vera Perez) até o materi-
al atual.

Houve uma palestra da com-
panheira Denilde Lourenço sobre

Educação dos Sentimentos. Logo
em seguida, uma dinâmica cha-
mada Baú da Infância, para que
cada evangelizador buscasse sua
criança interior para entender
melhor a criança que recebe na
evangelização infantil de sua casa.

Tivemos a cooperação da Edi-
tora e Distribuidora Aliança que
disponibilizou livros selecionados

Imagina

Esta foi a música da abertura
do nosso encontro.

Estávamos muito ansiosos,
parecíamos crianças esperando
bala.

É impressionante como evan-
gelizadores são parecidos, olhos
brilhando igualmente, sorrisos es-
tampados no rosto, foi assim que
começou.

Quando Alice, coordenadora
da Regional Ribeirão Preto,
abriu o evento dando as boas
vindas, pude observar os
chuviscos iluminados que
envolviam o ambiente. Fi-
quei muito emocionada
quando ela chamou a equi-
pe que estava trabalhando
no evento: as cozinheiras, o
pessoal da limpeza dos ba-
nheiros, o pessoal organiza-
dor de todos os ambientes.
Chamou lá na frente para fa-
zer um simples coral de abertura
com a música Imagina.

Comecei realmente a imaginar
o que estava acontecendo e, ao fe-
char meus olhos, fui presenteada

com uma imagem indescritível:
uma chuva de luzes azuis estava
caindo sobre as cabeças daquelas
pessoas, senti fortemente a emo-
ção que envolvia o ambiente. Bus-
cava observar cada detalhe e
procurei refletir sobre tudo o que
vi naquele instante, tentando con-
ter minhas lágrimas.

Por diversas vezes fomos to-
cados pelos acontecimentos, fos-

se um relato,
uma música
nova, uma no-
vidade em re-
cursos para
nossas crian-
ças. E falando
em recursos,
cabe aqui uma
séria observa-
ção de uma
companheira:
“Se eu soubes-

se, teria feito mais.” Confesso que
isto me deixou um tanto preocu-
pada, pois em todos os momen-
tos, falávamos em mostras, mas
que tipo de mostra?

especialmente para a área da edu-
cação voltada às crianças e aos pais.

Tudo isso numa aura de mui-
ta alegria, num local acolhedor e
confortável, sendo todos os parti-
cipantes recebidos de maneira fra-
terna e organizada.

Foi uma festa perfeita, onde
não faltou música, ótima comida
e milhares de abraços.

Só queremos
que dê certo,

que nos
sintamos

felizes e que
todos saiam

satisfeitos com
o Encontro!
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No 3º Encontro de Evange-
lizadores realizaram-se várias
atividades interessantes, principal-
mente para aqueles que atuam
diretamente com as crianças.

E como não poderia ser dife-
rente, a dinâmica escolhida para
todas as salas foi única e teve
como objetivo buscar no adulto de
hoje o infante que fora e cujos frag-
mentos ainda carregava consigo,
a fim de que pudesse, com essas
lembranças revividas ter melhor
entendimento da infância aos seus
cuidados na Evangelização.

Com esses esclarecimentos,
ocupamos uma das duas salas
destinadas àqueles que se haviam
inscrito para o encontro, identifi-
cando-se como dirigentes ou atu-
antes nas Escolas de Pais.  E antes
que estes adentrassem, tentamos
entender qual a ligação de sua ati-
vidade com o tema da dinâmica.
Imediatamente reconhecemos que
se o intuito primordial da Escola
de Pais é harmonizar pais e filhos,
nada melhor do que uma excur-
são ao universo da criança para
compreender os seus pontos de
vista.

Conquanto, tínhamos um cer-
to temor em relação a algumas
“portas”, já há muito tempo fecha-
das, e que poderiam ser “abertas”
com as recordações da infância, no
decorrer da dinâmica. Certamen-
te, tais preocupações representa-
ram o cuidado com cada partici-
pante e o respeito por suas
vivências e sentimentos. A experi-
ência da dinâmica nos levou à nos-
sa infância, e cada um teve a opor-
tunidade de compartilhar com os

Mostrar às pessoas o que te-
mos a oferecer, o que cada um de
nós pode fazer de melhor para
“nossas crianças”! Estávamos
preocupadíssimos com o que le-
var para oferecer. Então, nas reu-
niões de coordenadoria da
regional pedia aos dirigentes que
levassem este sentimento, levas-
sem a vontade de estar junto, o ob-
jetivo é se encontrar e trocar este
tipo de sentimento. E não há nada
maior em valores do
que isto.

Voltando ao ques-
tionamento da minha
companheira, res-
pondi: “Amiga, este é
o primeiro de muitos
que virão, estou mui-
to surpresa e feliz
com a dedicação da
nossa regional. Tenho
certeza de que vocês
trouxeram o que real-
mente aplicaram em
aulas para as crianças.” Acho que
ela se deu por contente. Ao entrar-
mos no ônibus, na volta, algumas
companheiras me chamaram para
fazer o mesmo comentário.

Foi então que resolvi pedir a
atenção de todos para simples-
mente agradecer.

Quis agradecer porque não tí-
nhamos a noção exata da preocu-
pação em que tudo desse certo!
Que por detrás dos bastidores nós
só queremos que dê certo, que nos
sintamos felizes, que todos saiam
satisfeitos com o Encontro!

Encontrar-se é isto. Estar com
pessoas que têm o mesmo ideal,
estar na companhia de pessoas
assim, não tem preço. Na volta
deste encontro, saía olhando as
pessoas e senti isto. Notei este
sentimento invadindo meu cora-
ção e tamanha emoção em lembrar
que estávamos em Aliança!

Tamanha emoção saber que os
maiores beneficiados serão nos-
sas crianças! Quantas idéias sur-
giram? Quantas novidades? Vi
tanta gente tirando fotos, procu-
rando anotar o que viu. Foi um
momento contagiante!

Tamanha emoção poder estar
no meio disto tudo. Na hora que
fomos chamadas para apresentar
a regional e dizer a que viemos,
me faltaram palavras. Só pude di-

zer que a Regional Leste levava a
alegria e o entusiasmo. Isto não
podemos negar, temos  muito en-
tusiasmo e é por isto que sempre
procuro registrar este momento e
espero do fundo do meu coração
que todos nós que trabalhamos
com as crianças, seja  onde  for,
possamos levar este entusiasmo,
esta alegria.

Voltamos às nossas Casas com
os objetivos alcançados, possa-
mos de fato aproveitar este mo-
mento único em nossas vidas,
contribuindo para o bem de nos-
sas crianças, ajudando a construir
um mundo melhor com Evange-
lização, Amor e Educação.

Maria Eliana Vieira
Regional SP - Leste
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demais, vivências que de alguma
forma, marcaram suas vidas en-
quanto criança. Mais uma vez, nos
foi possível confirmar a importân-
cia da infância na construção de
nossos referenciais de vida, e o
quanto é possível ressignificar ex-
periências, contribuindo para nos-
so crescimento e amadurecimento.

 Dessa forma o ambiente per-
maneceu acolhedor, tranqüilo e
coerente com a finalidade propos-

ta pela dinâmica porque ficaram
evidentes as relações entre pais e
filhos, em quase todos os relatos.
Enfim, vale lembrar que os parti-
cipantes da Escola de Pais esta-
vam interessados em conversar e
trocar informações específicas so-
bre sua atividade e por isso de-
moraram um pouco mais além do
tempo previsto para o término
das atividades na sala, pois sur-
giram até sugestões, como esta,

A volta para casa

Para nós da Regional Litoral
Sul, esse  Encontro foi um dos
melhores em que já fomos, e  da
Evangelização, o melhor.

Fomos muito bem recebidos
pela Regional de Ribeirão Pre-
to, com  a mesma alegria que re-
cebemos as crianças em nossas
casas. Até a decoração contri-
buiu para que o ambiente ficas-
se com cara de Evangelização In-
fantil.

Estou dizendo isso com pro-
priedade, pois no ônibus comen-

tamos os detalhes, desde a recep-
ção com um ótimo café, a Pales-
tra que foi maravilhosa nos escla-
recendo várias fases do compor-
tamento infantil de nossos tem-
pos, e como lidarmos com esses
Espíritos tão evoluídos. Depois
veio a Dinâmica do “Baú da In-
fância” que fez muita gente se
emocionar.

Após o  almoço, feito com
muito carinho, tivemos a Mostra
de trabalhos realizados nas casas
de cada Regional. Todo o materi-

al foi levado com cuidado, e bem
diversificado.

Percebi que houve entre as ca-
sas sentimento de solidariedade, co-
operação, dinamismo, e muita
alegria ao apresentar cada trabalho,
todos muito bem elaborados.
A viagem foi longa, mas valeu a
pena, pois estávamos bem envolvi-
dos com o clima e motivados pelos
nossos mentores espirituais. Espe-
ro que a próxima seja tão boa quan-
to essa. É só continuarmos nosso
trabalho com amor e... esperar!

Escola de Pais na sala

Márcio Antonio Murari e Izilda Moribe -  Regional SP-Sul

por exemplo: não se deve ter
como meta para a Escola de Pais
a profusão de informações duran-
te uma aula, mas ao contrário,
pode-se propiciar mais tempo
para a troca de vivências entre os
participantes (pais e mães). O que
basicamente, equivale à busca de
uma postura menos expositiva na
maioria dos temas desenvolvidos
na Escola de Pais.

Selma Comitre - Regional Litoral - Sul
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Amor e Educação
Carta aberta aos evangelizadores: Qual é o nosso papel?

Patrícia Zaczuk Bassinelo - GEAE1 - Piracicaba/SP

Nossa proposta aqui, através
de um título provocador e por
vezes obscuro, é despertar refle-
xões, inquietações e diálogos com-
partilhados com nossos colegas
evangelizadores acerca do princí-
pio de qualquer trabalho e/ou
experiência que venhamos a rea-
lizar com nossos alunos evange-
lizandos, isto é, voltar o nosso
olhar na compreensão de qual é o
nosso papel social como evange-
lizadores infanto–juvenis e por
que optamos por esta função.

Talvez a primeira resposta
que vem a nossa cabeça seja o de
educar e o de vivenciar com as
crianças a máxima de todos os
valores: o AMOR! Realmente,
não deixa de ser o principal ob-
jetivo da tarefa do evangelizador.
Mas, para se chegar a entender
profunda e praticamente tais con-
cepções, o primeiro passo é nos
questionarmos sobre os propósi-
tos da evangelização parando
para pensar sobre o que preten-
demos das crianças ou jovens que
nos são encaminhados para
evangelizar. Muitas serão as res-
postas possíveis. Mas podemos

nos atentar àquela que privilegia
o conhecimento dos princípios da
doutrina espírita e também àque-
la que entende que o importante é
formar homens de bem para a
construção de um mundo bem
melhor.

Fazem parte dessa perspectiva
aqueles educadores que acreditam
que podem ajudar a criança ou o
jovem a se desenvolverem moral-
mente e espiritualmente em seus
processos evolutivos, indepen-
dente da crença religiosa que
possam vir a seguir. O evangeli-
zador/educador espírita precisa
conscientizar-se de sua importân-
cia nesse processo, que têm
orientação dos Espíritos Superio-
res, visando dar sua maior
contribuição ao trabalho. Procurar
manter-se sempre atualizado, não
somente nos aspectos pedagógico
e técnico, mas em especial, no sen-
timento de amor que deve animá-lo
na realização das atividades de
evangelização espírita infanto-juve-
nil, além de distribuir aos que o
cercam a sua alegria de viver!

 Entretanto, precisamos ainda,
conhecer os nossos evangelizandos

e conhecer o contexto em que se
realiza o processo de ensino –
aprendizagem para assim chegar-
mos à adequação de conteúdo e
forma de ensinar. Não importa por
que meios à criança socialize tal co-
nhecimento, isto é, seja através de
jogos, de peças de teatro, de ofici-
nas, de excursões, grupos de tra-
balho, por músicas, etc; o
importante é estarem aprendendo
a vivenciar a solidariedade, o res-
peito mútuo, o compromisso, o
companheirismo e a responsabili-
dade que lhes foram proporciona-
das no tempo que ali estiveram.

Reflitamos sobre isso, caros(as)
parceiros(as) evangelizadores(as),
afinal muitos alunos passam por
nós uma única vez e esta única
oportunidade de vivência e apren-
dizado poderá ser uma “luz” que
ele terá em toda a sua trajetória de
vida, pelo menos até se tornarem
adultos.

Vamos nos propor mais um
exercício de reflexão? Qual é o
nosso papel na Parábola do seme-
ador e o que ela nos revela no con-
texto da educação espírita na
infância e juventude?

A Associação Jurídico-Espírita do Estado de São
Paulo - AJE/SP, encerrará seu primeiro ano de ati-
vidades promovendo o evento A Caminho da Paz,
no dia 6 de dezembro, sábado , das 14h30 às 18h,
no auditório Elis Regina, no Centro de Convenções
do Anhembi, São Paulo. A entrada é franca e as
vagas são limitadas. A fim de garantir sua inscrição
envie e-mail para eventodapaz@ajesaopaulo.com.br

ou ligue para 11-2950-6554 (falar com Edméia).
O evento contará com uma parte artística sob o

encargo do músico Moacyr Camargo e O Canto Pela
Paz.

Na seqüência, haverá exposição com Izaías Cla-
ro, promotor de justiça e membro do Conselho
Deliberativo da AJE-SP.

Site: www.ajesaopaulo.com.br

Evento Caminho da Paz
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E agora, o que fazer?

MOCIDADE EM AÇÃO

Equipe da Mocidade

Imagine que a resposta para a
pergunta “Senhor, posso freqüen-
tar esta casa espírita?” seja SIM.

Sim, pode freqüentar esta Casa.
Imagine agora, que este mesmo
jovem passe a freqüentar o grupo
de Mocidade Espírita de sua Casa.
Quantas vezes você terá oportu-
nidade de encontrá-lo na Casa?
Em quais momentos poderá
cumprimentá-lo e ter a oportuni-
dade de saber de sua vida? Será
que somente em eventos da Casa?
Ou será que nem nestes momen-
tos? Por quais sofrimentos e ale-
grias poderá passar nos anos da
turma de Mocidade? Será capaz de
reconhecê-lo após alguns meses?

Não só um programa de aulas
dedicado à adolescência, ou um
departamento da Casa Espírita, a
Mocidade deve assumir sua fun-
ção como parte de um processo de
desenvolvimento e amadureci-
mento do Espírito encarnado, que
se inicia na infância e ocorre no de-
correr de toda sua vida. Neste sen-
tido, mais do que uma seqüência
de aulas formando um programa
padronizado, o que já nos caracte-
riza como uma Aliança, a Mocida-
de é um ideal de crescimento es-
piritual da adolescência. Mas você
deve estar se questionando: o que
tenho a ver com isto?

Quando pensamos em Moci-
dade, a palavra integração logo
nos vem à mente. Integrar o quê?
Para quê? Por quem? Se reconhe-
cermos que qualquer trabalho pre-
cisa se integrar a casa espírita, isto
significa que já está separado. E
precisamos fazer de tudo para
que isto não ocorra. E fazer mais

ainda para que tal situação não
perdure. Compartilhar seria a me-
lhor palavra. Compartilhar deci-
sões da diretoria em conjunto com
os dirigentes de Mocidade, com-
partilhar aulas em conjunto com as
Escolas de Aprendizes do Evange-
lho (EAE), compartilharem expo-
sições de aula nas turmas de
Mocidade, compartilhar discus-
sões sobre a juventude nos cursos
de Oratória e de Entrevistadores,
compartilhar o mesmo horário na
casa espírita para que o jovem veja
e seja visto, compartilhar sorrisos
nos corredores da casa espírita,
compartilhar músicas e vibrações
para o bem da humanidade e com-
partilhar, acima de tudo, a espe-
rança na juventude e no homem.

Mas uma outra pergunta nos
motiva a reflexão: como posso
contribuir para este desenvolvi-
mento do jovem? Sabendo das
potencialidades do jovem, da
Mocidade e como o programa de
aulas da Mocidade pode contri-
buir para que caminhos em co-
mum sejam construídos. Você
conhece o programa de aulas da
Mocidade? Sabe que ele mudou
e foi ratificado na RGA(Reunião
Geral da Aliança) deste ano? Se
mudou, como podemos construir
possibilidades de interação?

A Mocidade tem um programa
estruturado em quatro ciclos, em
que palavras como Conhecer, Sen-
tir, Pensar e Agir são norteadoras.
Um programa em que busca estar
em conformidade e atualizado
com as transformações do Espíri-
to na fase da adolescência e da so-
ciedade. Um programa na qual as

visitas aos trabalhos da casa estão
contextualizadas (como por exem-
plo a visita aos trabalhos de cunho
espiritual da casa na parte em que
se aborda o tema Mediunidade, a
visita às Escolas da casa espírita
quando o assunto da História do
Espiritismo no Brasil é abordado),
um programa que convida os pais
dos jovens a conhecerem a Moci-
dade, a Casa Espírita e o Espiritis-
mo, um programa que faz Evan-
gelho no Lar na casa de um dos
alunos, levando um pouco de paz
e amor aos lares (não te faz lem-
brar nenhum trabalho das Esco-
las?), um programa, enfim, que
pode muito, mas nada faz sem a
real colaboração e vontade dos tra-
balhadores da casa espírita, diri-
gentes de Mocidade ou dos de-
mais trabalhos.

Compartilhar amigos, pensa-
mentos, reflexões, atitudes, erros
e acertos na tentativa de fazer da
casa espírita um ambiente sadio
de convivência e confraternização
espiritual, quiçá uma Casa do
Caminho.

Então agora, amigos, “o que
fazer” não seria a pergunta mais
adequada e sim: “E agora, quan-
do começar a fazer?”

Confira nas páginas 12 e 13
os relatos dos encontros regio-

nais que aconteceram e estão
acontecendo pelo Brasil
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Encontro Regional ABC

Bárbara Paludeti - Regional ABC

Eu e você podemos mudar o
mundo juntos, é só querermos...

Entre quase uma centena de
sorrisos e lágrimas aconteceu, em
São Bernardo, o 16º Encontro Re-
gional das Mocidades Espíritas
do ABC nos dias 11 e 12 de outu-
bro de 2008. O título do encon-
tro? “Nós podemos mudar o
mundo com nossas próprias
mãos”. A proposta de estudo era
o capítulo 17 do Evangelho se-
gundo o Espiritismo: “Sede Per-
feitos”, focando em três aspectos
principais: o dever, a virtude e o
homem no mundo.

As atividades foram direciona-
das para o que podemos fazer e o
quanto podemos contribuir para

deixar o mundo a nossa volta
melhor, lembrando que todos te-
mos deveres, todos (sem exceção)
temos virtudes e todos temos com
o que cooperar.

Os dois personagens princi-
pais do encontro foram o mentor
Izaquias e o aluno Johnny. Ambos
levantaram questionamentos,
propuseram discussões e ajuda-
ram na preparação dos partici-
pantes no regresso ao plano ma-
terial, o grande mote do encontro.

Ao final, quando o mentor
Izaquias liberou os jovens para a
“reencarnação”, todos aptos e pre-
parados, os trabalhadores do en-
contro entraram de mãos dadas
fazendo um círculo em volta dos

participantes mostrando que eles
não estariam sozinhos nesta jor-
nada. Neste momento, a comoção
foi geral, enquanto cantavam uma
música a vibração daquele gran-
de abraço coletivo invadiu o co-
ração de todos.

Foram dois dias de muito tra-
balho, troca de idéias, conheci-
mento e aprendizado. Também
foi tempo de fazer amigos, se di-
vertir, cantar, dançar, amar e ser
amado. Tenho certeza que a qua-
se metade dos corações que esta-
vam em um encontro de mocida-
des pela primeira vez vai ficar
marcado para sempre. E aqueles
que já foram a outros encontros,
também estou certa que sempre
se lembrarão do 16º Encontro Re-
gional do ABC com muito carinho.

Depois de alguns contratem-
pos com a escola, outro problemi-
nha com os chuveiros (facilmente
contornado), algum imprevisto na
cozinha, o saldo do encontro foi
altamente positivo e tenho certe-
za que cada jovem, dirigente,
monitor e trabalhador saiu do en-
contro com as energias revigora-
das e com total consciência de que
não está sozinho.

Estar um fim de semana com
amigos de mocidade que têm os
mesmos ideais e que também
acreditam em um mundo melhor
é maravilhoso. A afinidade e a
empatia já surgem logo de cara
entre duas pessoas que estão se
encontrando pela primeira vez. O
amor brota em todos os cantos e
faz nascer felicidade, alegria e
amizade.

Encontro Regional Litoral Sul

Alessandro Augusto Arruda Basso – Regional Litoral Sul

Uma grande Família. Esta foi a
imagem que os participantes do
XXII Encontro Regional de Moci-
dades do Litoral-Sul passaram a
todos os trabalhadores e para a es-
piritualidade nos dias 11 e 12 de
outubro de 2008. Um grande cír-
culo com todos abraçados arrema-
tou os dois dias de mais pura ale-
gria e vivência dos ensinamentos
de Jesus.

Por volta de 90 jovens apren-
deram e vivenciaram conceitos de
família, tema dividido da seguin-
te forma: A reencarnação, seu pla-
nejamento, seus efeitos na forma-
ção da família; a vida em família,
a convivência com nossos pais, ir-
mãos, os motivos que nos unem;

a futura família, ou seja, nós jo-
vens formando novas células de
convivência. Por fim, a família
universal, nós como filhos de
Deus e o desenvolvimento do
amor por nossos semelhantes e,
além disso, formas de se praticar
o bem e auxiliar muitos.

Cantamos, dançamos, pula-
mos, abraçamos, choramos e
aprendemos ainda mais.

O grande momento foi a en-
trega aos alunos de cartas escri-
tas por seus pais. Minutos de
muita emoção e felicidade pela
demonstração de carinho, sem
falar no fortalecimento dos laços
familiares, grande objetivo de
nosso encontro.
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Encontro Regional Sorocaba
Eu te busco

Às 5h30 da manhã. Este foi o
horário que os participantes e tra-
balhadores do 4° Encontro de Mo-
cidade da Regional Sorocaba
acordaram. Cerca de 80 pessoas
participaram do evento, realizado
no dia 12 de outubro na cidade de
Tatuí (interior de São Paulo).
Além da participação das cinco
casas da Regional, tivemos refor-
ços de Indaiatuba, Cerquilho, São
Paulo e da mocidade de um ou-
tro centro de Tatuí que não faz par-
te da Aliança.

Baseado no livro de Luiz
Sérgio ”Eu Te Busco”, o encontro,
que levou o mesmo nome, teve as
atividades voltadas para o auto-
conhecimento e questões relacio-
nadas a porque buscar a Deus e
como Ele nos busca. Com muitas
dinâmicas, debates e o grande
envolvimento dos alunos e
monitores, pudemos refletir sobre
a necessidade de utilizar nossos
talentos para ajudar o próximo e,

dessa maneira, sermos um instru-
mento de Deus.

Os participantes foram dividi-
dos em quatro equipes: norte, sul,
leste e oeste. Seu objetivo maior
dentro do encontro era recuperar
a grande bússola e protegê-
la vibratoriamente ao aumentar o
nível do reservatório de energia.
Além disso, tivemos também um
coração tabuleiro, no qual todos
tiveram que se unir e jogar como
uma única peça para tentar che-
gar até o fim. Infelizmente, não foi
possível avançar até o final porque
esse “jogo”, no qual nós devemos
utilizar nossos conhecimentos e
virtudes para trabalhar para o
bem, deve ser levado para fora do
encontro. 

Sem dúvida, esse foi o melhor
Regional já realizado. Primeiro por-
que como foi lembrado, nosso pri-
meiro Encontro teve a participação
de oito pessoas. Este ano, tivemos
um número dez vezes maior. Além

Bárbara Blas - N.E.E. Francisco de Assis/Regional Sorocaba

disso, fomos muito mais organiza-
dos e unidos; mesmo com as falhas,
que sempre ocorrem, conseguimos
alcançar o nosso objetivo. Até mes-
mo os improvisos, que já deram
muito errado em outros eventos,
foram perfeitos. Por termos traba-
lhado muito antes e durante, a
espiritualidade se encarregou de
aparar as arestas.

   Ainda não temos total noção
dos resultados e impacto que o
encontro causará na vida dos alu-
nos e na regional; esse feedback
teremos com o tempo. Porém,
já temos a certeza que ele foi im-
portantíssimo para a nossa união.
E mais do que isso, esse encontro
nos permitiu sonhar. Buscando
ainda mais o nosso Pai, espera-
mos um futuro muito próspero
enquanto regional e sonhamos em
realizar, no ano que vem, um
Encontro ”Biregional” ou “Inter-
regional”, enfim, em conjunto
com a Regional Campinas.

No dia 28 de setembro, nós da Regional Campinas reu-
nimos a Mocidade para podermos integrar o grupo e tra-
balhar em aliança. A reunião teve uma característica de Vida
Plena, onde trabalhamos dinâmicas de  auto-conhecimento
em primeiro lugar, para depois conhecermos o próximo.

Sentimos o grupo permeando no mesmo “ideal e
fraternidade”.Trocamos idéias, compartilhamos experiên-
cias, sorrimos, abraçamos o trabalho com Amor! Foi um en-
contro maravilhoso, que nos forneceu FORÇA, LUZ E PAZ!!!

    Você Sabia?
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Amigo e irmão João Santa Barbara,
a maneira tranquila, serena e carinho-
sa foi sempre o que realçava na sua
pessoa quando cruzava com ele pe-
los corredores do CEAE Genebra.

Não era com frequência que nos
víamos, mas a cada encontro o meu
coração mais se aproximava dele.

Certamente resultado da sua
coragem, fé e pela luta que há qua-
se três anos travava com a doença.

Quando passava algum tempo
sem nos encontrarmos, a notícia da
família era sobre o agravamento da
doença e sua internação para conti-
nuar a luta porque não estava bem...
mas com muita esperança de recu-
perar-se, todos confirmando a fé e a
compreeensão do que pregavam.

Pensava na maneira de poder
ajudar, movida pela inquietação
e preocupação com o agravamen-
to da sua doença, mas percebia
que apesar do momento difícil o
que podia dizer-lhes era que o tes-
temunho se tornava fundamental.

Por outro lado ficava observan-
do que a ajuda era quase dispen-
sável, pois todos se apresentavam
sempre com a maior serenidade,
fé e confiança inabaláveis.

Contei ao Sr. João o que certa
ocasião  Chico Xavier disse a um
amigo quando lhe trouxe notícias
da recuperação de um conhecido:

- “Se fosse um homem de bem
teria morrido.”

Rimos juntos da presença de
humor do iluminado Chico.

Eu não sabia que muito em
breve ele faria parte da acertiva de
Jesus alcançando o merecido le-
gado de um homem de bem.

Grande guerreiro, que em ne-
nhum momento deixou de ser um
forte em sua confiança nos desíg-
nios do Pai.

Quando soube do desencarne,
tomou-me uma sensação parado-
xal de misto de alegria e tristeza.

Alegria, porque ele finalmente
encerrava a sua tarefa de dor e luta.

Tristeza, porque ficaríamos
sem a sua presença física que tan-
to demonstrava a resignação e a
coragem contagiando-nos com o
seu Espírito sensato e sereno.

Sr. João foi o exemplo daque-
les que encontram no sofrimento
o primeiro degrau para a subida
espiritual.

Podemos às vezes, não enten-
der dentro da nossa limitada vi-
são, o porque da dor. E até arris-
camos perguntar:

- Por que eu? Será que mereço
tudo isto?

A doutrina nos ensina que me-
recemos sim. Nada acontece por
acaso. Sabemos que escolhemos a
provação anteriormente, ou a pro-
curamos na vida presente.

O certo é que o sofrimento sem-
pre nos faz crescer e crescem os que
estão a nossa volta, pois somos for-
çados à reflexão, coisa mais difícil
de acontecer quando estamos feli-
zes e sem preocupações.

Porém, não basta o sofrimen-
to para caracterizar crescimento.
É preciso saber sofrer, aceitando
a dor como instrumento  funda-
mental do processo que só opera
resultados quando a fé e a aceita-
ção são exercidas na sua plenitu-
de, sorvendo o cálice até o final.

A vida é feita de muitas alfineta-
das, bem o sabemos, e somente aque-
les que entendem que o maior desa-
fio é exatamente passar da teoria à
prática aceitando o testemunho
como caminho de redenção é que
podem ser considarados vencedores.

Assim foi que acompanhei a

demonstração do testemunho de
coragem e fé de toda a família San-
ta Bárbara -  Graça, Catarina e Gabi.

Exemplos como estes devem
ser seguidos pois nos fortalece-
mos juntos.

No Cemitério da Vila Mariana
despediu-se de nós numa  manhã
nublada e chuvosa que parecia
compartilhar com as lágrimas dos
parentes e amigos que vieram
para as despedidas finais.

Richard Simonetti faz uma
analogia muito interessante na
Mensagem Partida e Chegada.

... “Quando o veleiro parte, levan-
do a preciosa carga de alguém que
nos foi caro, e o vemos sumir mar
adentro na linha que separa o visível
do invisível dizemos: - Já se foi!

Mas terá ele sumido ? Evapo-
rado ? Não certamente. Apenas o
perdemos de vista.

O ser que amamos continua o
mesmo. Nada se perdeu. Suas con-
quistas seguem intactas. Conserva
o mesmo afeto que nutria por nós.

Nada se perde, a não ser o cor-
po físico que não mais necessita
do outro lado.

E é assim que, no mesmo ins-
tante em que dizemos: - Já se foi ,
no mais além, outros dizem feli-
zes: - Já está chegando ao destino
trazendo consigo as aquisições
feitas durante a viagem terrena.”

 A vida é feita de partidas e
chegadas. De idas e vindas.

Um dia partimos do mundo
espiritual na direção do mundo fí-
sico; noutro partimos daqui para
o espiritual, num constante ir e
vir, como viajantes da imortalida-
de que somos todos nós.

 João, é certo que não morreu...
apenas partiu antes!!!

 Até breve, até um dia!

Vera Perez - CEAE Genebra/SP

DESPEDIDA

Seu nome era João
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PÁGINA DOS APRENDIZES

Casa Espírita Amor e Luz – São Pedro/SP
“A finalidade da vida é a glorificação de Deus nas almas.”

Oderban Clóvis Roberto DiLorio – 6.ª turma

Demorei, demorei muito para saber qual seria a finalidade
da vida, pois, após quase sete décadas, fui encontrar o que mais
necessitava ou seja, saber a glorificação de Deus nas almas.
Minha vida mudou e para melhor, graças ao Evangelho de Jesus,
pois nos traz ensinamentos para renunciarmos ao mal que ainda
existe em nós e para glorificarmos ao Nosso pai, em benefício da
nossa alma.

Fraternidade Espírita Caminhar – Mauá/SP
“Nas lutas habituais não exija a educação do companheiro,

demonstre a sua.”
Raul – 9.ª turma

Jesus nos ensinou a amar a Deus, ao nosso próximo e a nós
mesmos. Assim, devemos mostrar nossa educação em qualquer
ocasião, seja ela difícil ou não. A educação deve acontecer em
todos os lugares, no trabalho, com os patrões, empregados e
principalmente com os familiares, pois sendo educados, seremos
mais respeitados, tornando tudo mais fácil, no nosso lar, trabalho
e com os nossos semelhantes.

Fraternidade Espírita União Maior – Santos/SP

“Como entendo a Fraternidade dos Discípulos de Jesus?”
Célia Oshiro Kawakami – 10.ª turma

Entendia a FDJ como algo superior, onde somente pessoas
com alto grau de adiantamento moral e religioso poderiam
ingressar. Hoje, para mim, é uma comunidade de cristãos, com
os mesmos ideais de vivência espírita, atuando juntas em
benefício do próximo e em constante reforma íntima. Possuo
dentro de mim a vontade de servir, não temendo as
responsabilidades, é buscar o conhecimento pelo trabalho e
estudo, compreendendo o sentido da palavra “fraternidade”.

Grupo Espírita Razin – São Paulo/SP

“Servir com desprendimento, sem visar retribuições do mundo, é
viver com sabedoria.”

Elisa Cordeiro – 50.ª turma

Servir sem desprendimento, apesar da melhora que já obtive,
ainda estou longe de conseguir, compreendendo que a sabedoria
está no trabalho junto ao próximo, sem nada esperar em troca,
como nos ensinou Jesus. Sou muito orgulhosa e apegada à
matéria, o que torna meu crescimento mais difícil, porém não
vou desistir, mas persistir na busca de uma vida mais
espiritualizada, sendo que com os ensinamentos da EAE,
pretendo construir uma vida de mais sabedoria e mais
desprendimento daquilo que é material.

CEA Paulo de Tarso – Araraquara/SP

“Levante o caído, você  ignora aonde seus pés tropeçarão.”
Renato Gobbo – 8.ª turma

Critico meus semelhantes por suas atitudes e pensamentos,
porém, quase nunca me lembro de que posso fazer as mesmas
coisas. Não é justo criticar, sabendo que sou igual e sujeito aos
mesmos erros, mas devo aprender a estender a mão aos que
necessitam, apesar de ainda ser difícil. Tenho tido uma boa
melhora, mas ainda é preciso muito esforço pessoal, sendo que
a EAE tem me proporcionado o conhecimento necessário.

C.E. Edgard Armond – Santo André/SP

“O corpo é o templo do Espírito.”
Lourdes Cuchiaro – 30.ª turma

O corpo que me foi dado hoje é a morada do meu Espírito,
que novamente retorna a terra para reparar vícios e defeitos,
adquiridos em outras vidas. Posso através dele fazer minha
reforma íntima quantas vezes for necessário, pela possibilidade
da reencarnação, acrescentando  a minha alma as virtudes que
aqui na terra vou conquistando, galgando a cada estadia um
degrau para a vida eterna.

Escola de Aprendizes do Evangelho de Limeira – Limeira/SP

“Caminhar com Cristo é superar a morte, vencer a vida e ingressar
desde já na eternidade.”

Thais Heleno Bueno da Silva – 6.ª turma

No estado atual de estudos na EAE, já não temo a morte,
pois sei que lá no alto me esperam Espíritos amigos. A vida já
não é tão complicada, pois passei a viver o presente e deixar que
o tempo resolva as dificuldades no momento certo. Mas, tudo
isto está acontecendo lentamente, pois consigo sentir a presença
de Espíritos amigos em cada momento do meu dia e sou muita
agradecida por receber esta proteção.

CEAE Geraldo Ferreira – Santo André/SP

“O mal não merece comentário em tempo algum.”
Alfredo Salles Gitahy – 37.ª turma

O mal faz parte dos meus pensamentos, seja no trânsito, nos
noticiários de rádio e TV, entre outros, que só nos transmitem
notícias ruins. Quando isto acontece penso em Deus, pois se
quisesse acabar com o mal o faria num piscar de olhos e tudo
seria um paraíso, mas é assim que o ser humano aprende a
evoluir. Então, procuro entender o mal, tentando eliminá-lo dos
meus pensamentos e ações, pedindo ajuda para o mais alto.

EAED - A.E. Firmina de Oliveira Pires - Araraquara/SP

“A sua irritação não solucionará problema algum.”
Ana Cláudia Teixeira

Penso que meu mau humor, minha irritação não deve atingir
meus familiares, amigos e outras pessoas, pois não será
descontando nas pessoas que me rodeiam as minhas frustrações
e preocupações, que resolverei meus problemas. Na EAE aprendi
que é preciso parar e refletir sobre os acontecimentos, buscando
soluções, sem agredir os meus semelhantes.
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